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IDIOMA E RESPEITO

Prof. Antônio Lopes de Sá – 17/07/2000
Uma das figuras proeminentes da história do catolicismo é Francisco, de Assis.

Filho de gente abastada preferiu viver sem depender de bens materiais e mostrar aos homens que a maior riqueza é a virtude.
Pregou em vários continentes, levando a fé cristã a muitos povos.
Aonde chegava parecia mora a paz, o entendimento.
Todos respeitaram a sua bondade, o seu desprendimento.
Certa vez, em Goa, dizem que chegou a chorar ao ver o estado de sofrimento e desamparo em que viviam os humildes.
Reuniu forças internas e começou sua pregação de fé.
Soando a sua campainha, como habitualmente fazia pelas ruas, começou a reunir o povo, oferecendo-lhes meios de pensar e trabalhar, de crer em si e na vida, de modo que pudessem resolver os seus próprios problemas.
Não impôs, todavia, aos fieis, o idioma italiano que falava, ainda que estivesse a fazer uma doação.
Valia-se de intérpretes.
Aquele santo homem tanto respeitava as virtudes, a decência, a ética que não se achava superior a ponto de desejar que os outros é que se esforçassem por entende-lo, mas, sim, procurava fazer-se entendido, utilizando-se de meios justos e respeitosos .

Entendo, também, que é preciso a cada um, oferecer consideração e isso inclui a da comunicação.
Há dias, recebi uma correspondência, em inglês, oferecendo-me uma determinada mercadoria.
Como me interessava adquirir, respondi a carta de oferta.
Todavia, respondi em português.
Eu já havia achado uma falta de cortesia e um desrespeito ao meu país uma oferta ser em inglês, se nós somos os compradores.
Que obrigação tenho eu de entender língua que não seja a que fala meu filho, meu neto, meu amigo, meu patrício?
Dever do vendedor é a satisfação do comprador e eu não fico satisfeito em usar outro idioma que não seja o de minha querida terra de nascimento.
Tudo o que eu assino eu leio e tudo que eu escrevo é em português.
Conheço vários idiomas e os falo quando na terra dos outros, mas, aqui, em meu país, nego-me a empregar termos que não sejam os de meu idioma porque ele representa um aspecto relevante da soberania desta terra.
Podem alguns dirigentes desta nação não respeitar essas coisas, mas, eu respeito.
Não acredito nessa estória do idioma universal ser o inglês, nem qualquer outro.
Se tivesse que escolher um universal seria o meu, como estão os anglo-saxões tentando colonizar o mundo ao seu feitio, mas, não creio nessas coisas e respeito às tradições.
Se quiserem, pois, me vender alguma coisa que me tratem com respeito e isto exige que se relacionem comigo considerando o meu idioma.
Se todos agíssemos dessa forma haveríamos de nos impor de cabeça erguida, nós que constituímos um dos maiores mercados do mundo .

Não é preciso ser submisso se na realidade se tem a capacidade de comandar, e, nós, brasileiros, possuímos tal condição e virtude, ainda que nem todos os nascidos nessa terra tenham essa consciência.
